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  “A autoridade faz parte de nós mesmos; somos o sacerdote, o discípulo, o professor, somos a experiência e o fim.”


  J. Krishnamurti
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  Eram os últimos anos da década de 1990. Havia, no ar, uma expectativa romântica pela chegada do novo século. A surpreendente revolução da tecnologia digital nos dava um inesperado poder, mas o medo do “bug do milênio” causava alguma insegurança e certa excitação.


  Eram tempos fascinantes para todos, e, para mim, havia algo mais. Eu estava de mudança para São Paulo, vindo do Sul, com o propósito de iniciar uma nova carreira, no recém-nato mundo da educação corporativa. Após três décadas dedicadas à educação formal, queria conhecer essa área nova, que tinha o propósito de desenvolver pessoas em seus ambientes de trabalho e, através delas, desenvolver as próprias organizações.


  Quando se chega em um ambiente novo é prudente estabelecer relações, e foi o que fiz, com afinco. Procurei me aproximar dos mundos acadêmico e corporativo, e isso, claro, só se faz através de pessoas. Tive a fortuna de conhecer pessoas sensacionais, que abriram portas para minhas ideias e acolheram as minhas incertezas. Entre tantos professores e executivos, uma jovem psicóloga recém-formada.


  Enquanto os grandes professores tratavam de me presentear com certezas, a jovem compartilhava comigo suas dúvidas. Não havia insegurança em seu olhar, apenas curiosidade juvenil, interesse genuíno, humildade intelectual. Poucas coisas são mais encantadoras do que essa combinação, principalmente quando acompanhadas por uma inteligência brilhante e, para coroar, uma natural capacidade para sorrir. Essa jovem era a Renata Jubram.


  Conversávamos, claro, sobre o tema que, por ser comum, nos unia: a relação das pessoas com seu trabalho e o interesse crescente das empresas em fazer com que essa relação fosse afetuosa e produtiva. Quais os componentes da psicologia humana que regiam essa relação? Haveria, afinal, uma conexão direta entre felicidade e produtividade? Poderiam, as pessoas, tornar-se melhores nas empresas, que, por seu turno, deveriam ser ambientes de desenvolvimento humano? Isso poderia ser realidade ou não passava de utopia? Perguntas…


  Durante todos estes anos, estes assuntos continuaram em nossas agendas. Eu me estabeleci como professor, escritor e consultor em Desenvolvimento Humano e Organizacional. A Renata seguiu seu caminho próprio, fez mestrado, transformou-se em docente, escreveu livros. Mais de uma década e meia depois voltamos a nos encontrar, ambos com mais experiência e, provavelmente, ainda com mais dúvidas.


  Apenas um consenso, que, aliás, não é só nosso: o comportamento é determinante, ao lado da formação técnica, do êxito das carreiras, independente da área de atuação.


  Tendo sido Diretor de Pesquisas da ABRH – Associação Brasileira de Recursos Humanos, pude conduzir pesquisas e ter acesso a um grande volume de informações sobre comportamento organizacional, muitas delas compartilhadas no CONARH, o grande Congresso de Gestão de Pessoas que acontece todos os anos em São Paulo.


  Um dos estudos sinalizou que as causas de contratação, em geral não são da mesma categoria das de demissão. Enquanto, na contratação, têm imenso peso as competências técnicas, na demissão são centrais os temas ligados ao comportamento.


  Este é apenas um dos motivos que tornam este novo livro da Renata tão valioso. Escrito com maestria, leveza e profundidade, ele nos esclarece o valor da Autonomia, da Resiliência e do Protagonismo, a tríade essencial.


  Coerente com seu jeito de ser, ela abre o livro com uma pergunta. Joga no colo do leitor a responsabilidade de responder (para si mesmo), se se considera, ou não, uma pessoa autônoma, para depois fornecer elementos para a elaboração da resposta de cada um. Despreza o senso comum sobre o assunto – em que autonomia é entendida como a conquista de “se fazer o que se quer”- e busca apoio nas conclusões da maior autoridade sobre o assunto, o psicólogo americano Lawrence Kohlberg, talvez sua maior referência intelectual, presença forte em seus livros anteriores: Inteligência ou Inteligências? – da Eugenia à Inclusão e Autonomia 360° - Saberes aplicáveis na liderança atual.


  Em sua visão, “Pessoas autônomas têm elevadíssimo grau de autocontrole, sem o qual não poderiam justificar o termo: governar a si mesmo. Fazem o que é preciso, o que é correto, mesmo quando não estão sendo vigiados ou cobrados. Entendem o verdadeiro sentido da responsabilidade e do comprometimento”.


  Que maravilha seria o mundo com mais autonomia responsável… Tendo antes explorado a evolução do conceito de inteligência e os princípios da autonomia, neste novo livro a Renata vai além. Coloca a resiliência e o protagonismo como qualidades fundamentais à construção de uma vida exitosa. E o faz com precisão, respeitando a ciência e ilustrando com histórias, conceitos e metáforas.


  Estou feliz e orgulhoso em poder participar desta obra, com a pequena contribuição do prefácio. Trata-se de um livro que eu gostaria de ter escrito. Conciso, objetivo, claro e profundo, ele atende ao preceito máximo da pedagogia: simplificar a complexidade. E isto, acredite, não é uma tarefa fácil. A maioria dos que tentam faze-lo, terminam por resvalar para a superficialidade ou para a simploriedade.


  Ao lê-lo você não terá tão somente uma visão ampliada sobre os conceitos que embasam o entendimento destas qualidades tão humanas. Não apenas entrará em contato com as conclusões de Kohlberg, Piaget, Vygostky, Darwin, Paulo Freire, Rubem Alves e tantos outros. Não se limitará a entender alguns dos grandes dilemas humanos, descritos até nos textos sagrados. Verá tudo isso, sim, mas, acima de tudo, entrará em contato com o mais inexplorado e fascinante dos territórios: seu próprio interior. Boa leitura!


  Eugenio Mussak é médico, professor de gestão de pessoas, e autor de livros, entre os quais Com gente é diferente, Preciso dizer o que sinto e Um novo olhar, editados pela Integrare.
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  Aos amigos queridos e parceiros de jornada (pessoal e profissional) que deram suas opiniões, discutiram conceitos e sempre me apoiaram com imenso carinho e paciência, em todos os momentos:


  Eugênio Mussak, Gilberto Cózaro, Luciana Pianaro Mussak, Luiz Carlos Teixeira de Freitas, Maria de Paula Barbizan (in memorian), Magda Vicini, Marcelo Aguilar, Mario Sergio Fanelli, Marli dos Santos, Mauro do Nascimento Vieira, Regina Florêncio, Ricardo Comanche, Rodrigo Nunes Gonçalves, Sandra Fonseca, Terezinha Pião, Valéria Brunhara Gimenes, Weber Niza e meus pais Rosely Jubram e Januário Pedroso.
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  Pessoas que ocupam cargos de liderança, profissionais de RH ou de qualquer outra área de atuação que se interessam pelos temas propostos: autonomia, resiliência e protagonismo. Este livro foi escrito para provocar reflexões, mesclando pesquisas acadêmicas, experiências pessoais da autora e teorias de pensadores de variadas áreas do conhecimento.


  [image: Image]


  Autonomia, resiliência e protagonismo são termos cada vez mais presentes no vocabulário das pessoas e, principalmente, no mundo corporativo que tem valorizado essas competências. Assim, este livro tem três objetivos: O primeiro, é “apimentar” uma discussão sobre os temas propostos, trazendo exemplos de variados contextos. O segundo, é propor um alinhamento conceitual, de modo que empresas e colaboradores possam tirar o melhor proveito desse entendimento em comum. E, o último, é explorar a complementaridade dos conceitos em questão.


  [image: Image]


  Sim? Talvez? Pense com calma. Não seja impulsivo para responder… Há muito o que refletir sobre esta questão.


  Pois, na visão de autonomia do psicólogo norte-americano e professor de Harvard, Lawrence Kohlberg – que dedicou anos de sua vida pesquisando o tema –, apenas 5% dos indivíduos adultos atingiram esse patamar de consciência. E esse dado também significa, obviamente, que a maioria das pessoas se encontra em algum estágio (mais, ou menos imaturo) dessa longa jornada.


  Diferentemente de Kohlberg, o senso comum tem uma visão restrita ou até mesmo distorcida sobre o significado da autonomia. Muitos acreditam que para ser autônomo basta libertar-se do emprego com carteira assinada e ser o dono do próprio negócio. Para outros, a capacidade de prover o próprio sustento, já seria o suficiente. E há ainda aqueles que dão um sentido mais “filosófico” ao tema, destacando a capacidade de fazer o que se quer, desprezando as exigências da sociedade.


  Por esse entendimento, certamente a estatística kohlberguiana apontaria um número bem mais elevado de pessoas autônomas. E muitos transgressores poderiam fazer parte desse grupo. Afinal, esses indivíduos conquistaram a “liberdade” de violar regras e normas de conduta, sem o menor conflito de consciência.


  Minha expectativa, portanto, ao escrever esse livro, é fazer com que se possa vislumbrar algo mais consistente, quanto ao sentido da autonomia. E, ao mesmo tempo, propor um caminho que, juntamente com a resiliência (capacidade de superar adversidades), conduzirá ao protagonismo perante à vida.


  Talvez você termine esse livro se perguntando: será que Kohlberg não foi generoso em sua estatística?
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Pensamento concreto x pensamento abstrato


  Atuando como professora pesquisadora, no ano de 2008 fui convidada por uma universidade a implantar uma clínica de atendimento psicopedagógico1. Para atender a essa demanda, elaborei um processo de triagem (já com objetivo de levantar uma hipótese diagnóstica), cujo roteiro incluía: entrevistas semiabertas, testes psicológicos e, entre outras coisas, a letra da música Tanto Amar de Chico Buarque de Hollanda – no intuito de avaliar a capacidade de compreensão dos estudantes.


  
    TANTO AMAR


    Amo tanto e tanto amar


    Acho que ela é bonita


    Tem um olho sempre a boiar


    E outro que agita


    Tem um olho que não está


    Meus olhares evita


    E outro olho a me arregalar


    Sua pepita


    A metado do seu olhar


    Está chamando pra luta, aflita


    E metade quer madrugar


    Na bodeguita


    Se seus olhos eu for cantar


    Um seu olho me atura


    E outro olho vai desmanchar


    Toda a pintura…


    É na soma do seu olhar


    Que eu vou me conhecer inteiro


    Se nasci pra enfrentar o mar


    Ou faroleiro…

  


  Para minha surpresa, a maioria dos universitários que passou pela triagem não foi capaz de fazer uma interpretação compatível com o grau de abstração esperado para o universo acadêmico. Alguns chegaram a escrever assim: “a letra fala de um homem apaixonado por uma mulher vesga (alguns também disseram caolha, estrábica), mas, de tanto amá-la, ele acha que ela é bonita”.


  Tais interpretações, denunciam a notável dificuldade desses estudantes em perceber que o compositor se refere, metaforicamente, às nuances da personalidade da mulher amada: seus desejos contraditórios, sua instabilidade emocional, seus conflitos e indecisões, ou qualquer coisa nesse sentido, e não aos seus “possíveis problemas de visão”. Infelizmente, ainda aprisionados ao pensamento concreto, eles revelam uma realidade preocupante do sistema de ensino.


  Afinal, uma interpretação assim, tão literal, denota que o estágio do pensamento abstrato – teoricamente aguardado na idade adulta – ainda não foi alcançado em sua plenitude. E essa capacidade de abstração é condição básica, fundamental, para se exercer o pensamento autônomo. Desde então, comecei a investigar o quanto nós (indivíduos adultos) ainda nos mantemos, de certa forma, aprisionados ao estágio do pensamento concreto, em diferentes níveis.


  Essa interpretação “ao pé da letra” manifestada pelos estudantes, embora possa causar estranhamento para alguns, apenas reforça os dados de uma pesquisa nacional alarmante sobre analfabetismo funcional (incapacidade de uma pessoa em compreender textos simples, embora seja alfabetizada. Trata-se de indivíduos que são capazes de identificar os símbolos gráficos, mas não conseguem interpretar o conteúdo do texto). Isso porque, o último relatório publicado pelo Instituto Paulo Montenegro e a ONG Ação Educativa, em parceria com o IBOPE, divulga que do total de pesquisados que concluiu o grau de ensino superior, apenas 22% situam-se na condição de proficiente e 42% na condição de intermediário, quanto ao nível de alfabetização (vide tabela)2. Com base nesta mesma tabela, se 36% desses estudantes não passam de um nível de compreensão elementar do que estão lendo (são analfabetos funcionais), é absolutamente esperado que tenham dificuldade para fazer interpretações que exijam certa sofisticação do pensamento abstrato.


  RESUMO DA TABELA DE DISTR IBUIÇÃO DA POPULAÇÃO PESQUISADA POR GRUPOS DE ALFABETISMO E ESCOLARIDADE
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  Fonte: Instituto Paulo Montenegro/Ação Social do IBOPE
INAF – Indicador de Alfabetismo Funcional


  
    
      

      
    

    
      
        	
          ANALFABETO
        

        	
          Corresponde à condição dos que não conseguem realizar tarefas simples que envolvem a leitura de palavras e frases.
        
      


      
        	
          RUDIMENTAR
        

        	
          Localiza uma ou mais informações explícitas, expressas de forma literal, em textos muito simples (calendários, tabelas simples, cartazes informativos) compostos de sentenças ou palavras que exploram situações familiares do cotidiano doméstico.
        
      


      
        	
          ELEMENTAR
        

        	
          Seleciona uma ou mais unidades de informação, observando certas condições em textos diversos de extensão média, realizando pequenas inferências
        
      


      
        	
          INTERMEDIÁRIO
        

        	
          Localiza informação expressa de forma literal em textos diversos (jornalístico e/ou científico) realizando pequenas inferências. Interpreta e elabora síntese de textos diversos (narrativos, jornalísticos, científicos).
        
      


      
        	
          PROFICIENTE
        

        	
          Elabora textos de maior complexidade (descrição, exposição ou argumentação) com base em elementos de um contexto dado e opina sobre o posicionamento ou estilo do autor do texto. Interpreta tabelas e gráficos.
        
      

    
  


  Ao deparar com esse dado relevante no universo acadêmico (sobre o nível de abstração dos universitários) e, em outro momento, com uma certa confusão quando o assunto era autonomia no ambiente corporativo, provocar discussões sobre o tema tornou-se um objetivo cada vez mais atraente.


  Cabe apontar que os dois cenários (acadêmico e corporativo) são absolutamente complementares, até porque, os estudantes avaliados na época, são profissionais que hoje, provavelmente, estão no mercado de trabalho. E mais, isso mostra o quão imperativo é que se invista, cada vez mais, também na educação corporativa, pois a educação formal tem deixado lacunas perante a real capacidade dos indivíduos.


  Antes de falarmos sobre a construção do pensamento abstrato e sua relação com a autonomia, é preciso entender melhor a dimensão do problema apontado. Afinal, que importância teria para a sociedade uma interpretação literal da letra de Chico Buarque? Acontece, porém, que esse fato não está isolado. Ele é apenas um dado a mais, sobre um fenômeno que se repete em diversos outros segmentos, cujo impacto pode ser bem maior. Isso porque, vivemos numa sociedade estruturada por leis, regras, escrituras sagradas, códigos de ética e de conduta, enfim, um conjunto de diretrizes para o comportamento humano, que exigem uma interpretação elaborada. Pois a aplicação literal desse conteúdo pode ser totalmente equivocada ou desastrosa.


  Por exemplo: existe uma religião nos Estados Unidos cujos adeptos dançam com serpentes venenosas em seus rituais. O fundador da religião morreu picado por uma cascavel; posteriormente o filho dele morreu pelo mesmo motivo, e os seguidores continuam com a prática. Eles fazem isso porque numa passagem bíblica fala-se da fé dos que enfrentam “o veneno das serpentes”. É obvio que a conduta desses indivíduos é orientada por uma interpretação ao pé da letra (como fizeram os universitários). E, embora o exemplo seja distante, o fato é que nós adultos agimos assim, em diversas situações, muito mais do que se possa imaginar.
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  Talvez pelo mesmo motivo (a interpretação literal), seja até fácil convencer os seguidores do Estado Islâmico de que é legítimo exibir vídeos nos quais seres humanos são friamente degolados. Afinal, para eles tudo estaria “dentro da lei”, pois existe uma passagem no Alcorão3 que diz: “Quando deparardes com os que renegam a fé, golpeai-lhes o pescoço”.


  Na rotina das organizações também acontece algo semelhante, que merece um olhar mais cuidadoso. Normas e regras, muitas vezes, são interpretadas ao pé da letra quando, na verdade, deveriam ter uma aplicação mais acertada e mais adaptada à realidade e às circunstâncias. Observei isso acontecer inúmeras vezes em minha trajetória como consultora organizacional, e colecionei relatos de histórias desse tipo. Em 2014, fui convidada a participar de alguns congressos para abordar o tema. Os feedbacks que recebi foram muito interessantes, entre os quais, compartilho o e-mail abaixo, que dizia assim:


  “Boa tarde, Renata. Primeiramente gostaria de parabenizá-la pela palestra. Acho que a autonomia, como você apresentou, é um assunto de extrema importância e o tema foi muito bem escolhido para abrir o congresso.


  Trabalho com meu marido em uma empresa nacional de grande porte e, recentemente, passamos por um problema que sinaliza exatamente o que você abordou. Implantaram uma norma baseada em uma lei que havia sido mal interpretada. Era um detalhe tão óbvio que até eu, que não sou especialista no assunto, percebi em poucos segundos que havia algo errado. E essa norma afetou várias de nossas filiais e prestadores de serviços, mas ninguém notou a raiz do problema: a interpretação errônea da lei. Eu fiquei assustada com o ocorrido, pois várias pessoas trabalharam com base naquela norma sem parar por um segundo para analisá-la.


  Daí, quando você citou que ‘segundo Kohlberg, apenas 5% dos adultos são legitimamente autônomos’, eu consegui entender a real dimensão do problema. E isso explica a sua conclusão: as pessoas simplesmente não sabem mais pensar…”.


  Entre os muitos exemplos que poderiam ser citados, escolhi esse relato porque de forma simples e objetiva, a executiva parece ter observado, na prática, o fenômeno em questão ao qual me referi anteriormente. E que acontece não só entre estudantes universitários e/ou religiosos fervorosos, mas com todos nós… e, no mundo corporativo, em todas as escalas da hierarquia. Segundo relatório da mesma pesquisa anteriormente citada, entre os profissionais que ocupam cargos de direção ou gerência, apenas 59% fazem parte do grupo de pessoas proficientes ou intermediárias quanto ao nível de alfabetização (alfabetizados funcionais). Esse dado reforça a possibilidade de que muitos indivíduos, mesmo em cargos elevados, possam fazer interpretações equivocadas, que levariam a decisões também equivocadas -, cujo prejuízo é sempre proporcional à responsabilidade do posto ocupado.


  RESUMO DA TABELA DE DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO PESQUISADA POR TIPO DE OCUPAÇÃO E GRUPO DE ALFABETISMO
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  Fonte: Instituto Paulo Montenegro/Ação Social do IBOPE
INAF – Indicador de Alfabetismo Funcional


  Pensamento abstrato


  O pensamento abstrato é a forma final e mais sofisticada da nossa capacidade cognitiva. Pelo menos foi assim que definiu o psicólogo suíço, Jean Piaget, ainda considerado o principal teórico da inteligência humana. Howard Gardner (teórico das Inteligências Múltiplas), Daniel Goleman (teórico da Inteligência Emocional) e muitos outros mais atuais são seguidores da escola construtivista, inaugurada por Piaget.


  Portanto, é realmente incrível imaginar que podemos chegar a viver uma vida inteira, aprisionados a um estágio do pensamento ainda “inacabado”, sem nos dar conta disso: o pensamento concreto. O que dificulta não só a capacidade de raciocinar sobre normas e regras com o devido bom senso (autonomia moral), mas também impede a possibilidade de voos mais altos e mais arrojados. Afinal, todas as possibilidades realmente criativas do ser humano (autonomia intelectual) estão vinculadas à sua capacidade de abstração.


  
Darwin assassinou Deus?


  No final do século XIX, o naturalista inglês Charles Darwin apresentou ao mundo a Teoria da Evolução no livro A Origem das Espécies – causando nada menos do que uma tempestiva polêmica que perdura até os dias atuais. Isso porque, sua tese aparentemente se confronta com a visão criacionista do Universo e, portanto, “ameaça” a versão bíblica que aponta a existência de um Deus que criou o Universo inteirinho em apenas seis dias, descansando no sétimo.


  A partir desse marco (a Teoria da Evolução), consagrado como um dos principais paradigmas da ciência, podemos dizer que boa parte do mundo ficou dividida entre correntes cada vez mais extremistas: de um lado, os ateus radicais, nomeados atualmente “ultradarwinistas”, que defendem a tese de que Deus não existe e que toda a criação aconteceu puramente ao acaso; de outro, os criacionistas, que aceitam como única verdade o relato bíblico sobre a criação do Universo. Entretanto, será mesmo que a incompatibilidade entre as duas versões é total? E, principalmente, será que um evolucionista é alguém que, necessariamente, nega a existência de Deus?


  Antes de responder tais questões, vale a pena retomar os principais eixos que sustentam a teoria darwiniana:


  A luta pela sobrevivência: principalmente no sentido de adaptação ao ambiente, que muda constantemente;


  A seleção natural: na qual vence o mais adaptado às mudanças ambientais e não o “mais forte” em termos de “músculos”, como supõe o senso comum)


  A herança genética transmitida de geração em geração: que carrega as modificações necessárias à adaptação do organismo ao ambiente;


  A variação que vai surgindo dentro das espécies: que faz com que animais distintos possam ter um único ancestral em comum.


  Já para os criacionistas, a teoria sobre a criação do Universo está descrita no livro do Gênesis, primeiro livro do antigo testamento, que narra a origem de todas as coisas. Em resumo, esse texto explica a criação da seguinte forma:


  • No primeiro dia, Deus fez a luz e dividiu o dia e a noite.


  • No segundo dia criou o céu.


  • No terceiro dia fez a terra, o mar, as plantas e as árvores.


  • No quarto dia fez o Sol, a Lua e as estrelas.


  • No quinto dia fez as aves e os peixes.


  • No sexto dia criou todos os animais, o homem e a mulher (Adão e Eva).


  • E, no sétimo dia, Deus descansou.


  E agora? Para acreditar em Deus é preciso negar a ciência? Pois essa incompatibilidade, aparentemente radical, é questionada por alguns pensadores e críticos atuais – e de épocas mais remotas. E, independentemente da consistência de suas versões, o que chama a atenção é o argumento no qual afirmam que a Bíblia deveria ser lida como uma metáfora, e não como uma história para ser interpretada ao pé da letra.


  Conor Cunningham4, professor de Teologia e Filosofia é um dos principais pensadores que debate a pergunta: Darwin assassinou Deus? E para embasar seus argumentos ele cita um filósofo judeu-helenista chamado Fílon de Alexandria. O filósofo, segundo o professor, foi um dos primeiros a observar que na Bíblia havia passagens que se contradiziam. E ele viu nisso um indício de como a Bíblia deveria ser lida, e não como um equívoco. Isto é, sempre haverá um significado literal e um outro mais alegórico, capaz de transmitir um sentido mais profundo. E, por essa mesma razão, o significado alegórico será sempre muito mais relevante do que qualquer interpretação ao pé da letra.


  [image: Image]


  Santo Agostinho5 também fez advertências para se evitar a interpretação literal da Bíblia, pois, na sua explicação, isso levaria a uma visão empobrecida sobre a criação do Universo. Em suma, o que os pensadores dizem é que o uso de figuras de linguagem6 foi um artifício necessário, inevitável, para dar conta do desafio de exprimir em palavras a grandeza e a beleza da Criação, em toda a sua complexidade.


  A Bíblia, portanto, seria uma metáfora que poeticamente exprime a beleza da Criação, enquanto a Teoria da Evolução é uma explicação mais próxima da ciência, que mostra a inteligência de um ser absolutamente superior, que inventou um Universo e a vida em constante evolução, em uma riqueza de detalhes e num grau de complexidade que nossas limitações, singularmente humanas, têm dificuldade em compreender. Visto isso, na conclusão de Cunningham, não há conflito algum entre “crer em Deus como o criador do Universo e, ao mesmo tempo, compreender a evolução como o processo pelo qual, Deus permite o desdobramento da vida”.


  Esses posicionamentos, portanto, nos levam a uma questão distinta: não seria a existência do sofrimento que permeia a vida, às vezes extremo, ao qual seres humanos, incluindo crianças e inocentes, são submetidos, esse sim, o maior desafio para o que chamamos de Fé? E isso nada tem a ver com a Teoria da Evolução, pois o próprio Darwin cita mais de uma vez a existência de um criador:


  “Ora, como a seleção natural atua apenas para o bem de cada indivíduo, todas as qualidades corporais e intelectuais devem tender a progredir para a perfeição… Não há uma verdadeira grandeza nesta forma de considerar a vida, com seus poderes diversos atribuídos ao criador”?


  Podemos então supor que boa parte do conflito não acontece por causa da divergência entre as teorias (evolucionismo x criacionismo), mas porque muitos indivíduos aceitam exclusivamente a versão bíblica em sua interpretação literal. Radicalismo religioso ou predominância do pensamento concreto? Por que resistir a uma interpretação mais abstrata? Por que resistir a qualquer possibilidade de diálogo e de aproximação entre as abordagens? E, à medida que os exemplos se expandem, menos absurda vai ficando a hipótese de que nós, indivíduos adultos, muitas vezes raciocinamos ainda aprisionados ao pensamento concreto. O que também corrobora com a tese de Kohlberg, pois, como já dito, o raciocínio abstrato é condição fundamental para se exercer o pensamento autônomo.


  
Estágios do pensamento


  De acordo com o construtivismo, a inteligência não é basicamente hereditária (como se acreditou por muito tempo e, algumas correntes, ainda hoje apostam nessa tese). Trazemos em nossa bagagem genética um potencial que vai se desenvolver (ou não) de acordo com as interações do indivíduo com o meio. Sendo assim, tudo vai depender da riqueza e da qualidade dos estímulos que serão apresentados ao indivíduo e, sobretudo, do seu esforço para adaptar-se às novas situações. É na tentativa de resolver os problemas que vão surgindo, que o cérebro, cada vez mais, desenvolve novas estruturas cognitivas7. Isto é, a inteligência é construída, passo a passo, por meio desse intercâmbio do sujeito com o ambiente.
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